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Contexto da ação
No Alto Vale do Itajaí e em outras regiões de Santa Catarina procuram-se alternativas que via-
bilizem a permanência do pequeno produtor na propriedade com o mínimo ou mesmo nenhum uso 
de agrotóxicos. Também alternativas para substituição da cultura do fumo, que provavelmente num 
futuro próximo será drasticamente reduzida na região, sendo, hoje, ainda,  uma das maiores opções 
de renda do agricultor, representando cerca de 33,5 % da renda das propriedades agrícolas da região 
do Alto Vale Itajaí, assim, constitui a maior fonte de renda dos produtores, sendo seguido de cebola 
(15,0%), aves vivas (9,7 %), suínos (8,4%), arroz (6,1%) e outros, num total de cerca de 43.000 produtores 
(AMAVI, 2010).
A fruticultura tem sido indicada como opção viável para o pequeno produtor. Em Santa Catari-
na estão sendo realizados plantios de diversas frutíferas com objetivo comercial, com produção des-
tinada tanto à indústria, quanto ao mercado in natura. O mercado interno para fruta in natura, não 
só da Região Sul, mas de todo o país, é muito grande. Os tempos atuais, devido às constantes crises 
internacionais no comércio de suco, estão a exigir uma maior preocupação também com a fruta in 
natura e, portanto, com a diversificação de cultivares. O clima mais frio dos estados do Sul, como o 
que ocorre em Santa Catarina, é ideal para a fruticultura, permitindo produzir frutos de excelente 
coloração e de ótima qualidade. A fruticultura de clima temperado em Santa Catarina se destaca na 
cultura da maçã, com produção de 548 mil ton, seguida da uva (51 mil ton), pêssego (20,5 mil ton), 
ameixa (14,5 mil ton), caqui (3,3 mil ton), pera (3,1 mil ton) e quivi (1,5 mil ton) (Jornal da fruta, 2010).
Para aumentar a produção, são necessárias pesquisas com plantas frutíferas como a videira, 
frutas de caroço, citros, caqui e outras frutas nativas, como pitanga, araçá, amora, que se adaptem e 
tenham aceitação no mercado consumidor, como os experimentos em andamento no Instituto Fede-
ral Catarinense-Campus Rio do Sul. Da mesma forma, áreas demonstrativas dentro da Instituição e 
junto a produtores que se destacam na região, possibilitando a integração ensino-pesquisa-extensão.
Os objetivos gerais do trabalho foram:
• Apoiar e fomentar o desenvolvimento tecnológico sustentável da fruticultura, especialmen-
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te no Alto Vale do Itajaí, estimulando o cultivo orgânico, a proteção e conservação do solo e 
o abandono do uso de produtos tóxicos;
• Diversificar o cultivo de variedades frutíferas, dando maior ênfase para variedades de mesa.
•  Específicos
• Treinar produtores para o cultivo orgânico sustentável com base tecnológica, com o uso de 
insumos ecologicamente corretos, e para a necessidade de abandono dos produtos tóxicos, 
estimulando-os para o associativismo;
• Aplicar e testar tecnologias sustentáveis em pomares da região;
• Capacitar e potencializar a formação discente de nível técnico e superior.
Ações desenvolvidas
Unidade demonstrativa e de pesquisa aplicada em frutas de caroço
Foram realizados e acompanhados experimentos em uma área de 15 hectares de diferentes 
cultivares de frutas de caroço, especialmente pessegueiro, de um produtor da localidade de Tifa Do-
erner, Petrolândia-SC (Figura 1). Foram avaliadas as cultivares Campai, PS e Barbosa, introduzidas de 
coleções da Embrapa de Pelotas-RS. Avaliaram-se o peso, diâmetro e aspectos qualitativos, como brix, 
coloração e resistência da polpa em pêssegos ensacados e não ensacados. Os dados deste trabalho 
ainda não foram tabulados, mas previamente pôde-se avaliar o bom desenvolvimento e qualidade 
dos frutos, especialmente os ensacados com papel manteiga cristal.
Figura 01: Pessegueiros em floração, Tifa Doerner-Petrolândia(SC) (Foto:Cláudio Keske)
 
Também foi realizado o Monitoramento de pragas com diferentes atrativos, como suco de uva 
a 25%, proteína hidrolizada, pastilhas de Torulla e Cera atrativa. O suco de uva e proteína hidroliza-
da foram atrativos para grafolita e mosca-das-frutas e pastilhas de Torulla e Cera atrativa apenas a 
mosca-das-frutas. Este trabalho foi especialmente importante para a divulgação entre os estudantes 
de Técnico em Agropecuária e Agronomia da Instituição. Foram realizadas excursões com cerca de 
120 alunos nas diferentes fases de desenvolvimento da cultura; o produtor foi levado ao Congresso 
Brasileiro de Fruticultura, realizado em Bento Gonçalves, em 2012; além disso, o produtor apresentou 
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a sua experiência em Semana Acadêmica da Instituição, divulgando o seu trabalho e o do presente 
trabalho, bem como os desdobramentos de sua atividade, visitas de produtores e pessoas interessa-
das na atividade da região.
Apoio e fomento da viticultura no Alto Vale do Itajaí
Foram visitados e acompanhados produtores da região, havendo participação em reuniões com 
produtores e  Epagri. Além disso, foi promovido o I Seminário da Uva no Alto Vale do Itajaí, em 13 de ju-
lho de 2012, evento que contou com o apoio da Epagri, SEBRAE, SENAR e Sindicato Rural de Rio do Sul e 
onde foram tratados assuntos como rentabilidade da cultura, aspectos técnicos, troca de experiências 
e mesa redonda final. Contou-se com a presença de mais de 100 produtores e interessados da região. 
O evento gerou novas demandas que estão sendo atendidas parcialmente, pois o corpo técnico da 
extensão e pesquisa é bastante reduzido. A partir desses contatos, está-se implantando uma unidade 
demonstrativa de videira da Embrapa Uva e Vinho, de Bento Gonçalves, no Campus de Rio do Sul, a 
qual certamente irá colaborar para o desenvolvimento da atividade na região.
Projeto de citricultura
Foram implantadas duas unidades demonstrativas e experimentais no Instituto, visando su-
prir uma deficiência de produção adequada e tecnologia para o desenvolvimento da citricultura no 
Alto Vale do Itajaí, as quais foram acompanhadas pelos bolsistas do projeto de Extensão e Pesquisa 
Aplicada em Fruticultura, auxiliando na coleta de dados e análise de resultados. As principais in-
formações foram reunidas e divulgadas na Revista Sucesso, de ampla circulação na região. Foram 
desenvolvidos trabalhos de pesquisa com alunos, visando conhecer as melhores cultivares. Tam-
bém a Epagri realizou cursos e treinamentos com técnicos e produtores interessados em citricultura 
utilizando as unidades da Instituição.
A unidade experimental de laranja orgânica (Figura 2) foi implantada em outubro de 2000, espa-
çamento 3,3 m x 7,0 m, 637 plantas em área de 1,5 hectares.  A partir dos dados coletados, destacou-se a 
laranja Valência, pela sua elevada produção (100 kg/planta) e época de produção tardia (setembro-de-
zembro). Além disso, as diferentes cultivares de laranjas do grupo umbigo com produção em diferentes 
épocas. Também a laranja Shamouti, semelhante em formato a laranja pêra e produção prevista para 
agosto em nossa região. Outras laranjas de potencial na região seriam a Jaffa, Hamlin e Sunstar.
Figura 02: Pomar de laranja, IFC-Campus Rio do Sul (Foto: Oscar L.Harthmann)
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A unidade demonstrativa e experimental de tangerina foi implantada em 2001 e 2002, a partir 
de um projeto em conjunto da Epagri/Prodetab. São cerca de 40 cultivares de tangerina de diferentes 
procedências.  O espaçamento adotado foi de 3,5 m x 7,0 m com cerca de 160 plantas. A tabela 1 apre-
senta algumas das cultivares destaque tanto pela precocidade de produção (Okitsu – Março), como 
pela coloração e sabor (Clemenules e Ortanique). Ainda destacam-se as tangerinas do grupo Ponkan, 
pelo seu sabor e aceitação pelo consumidor. Outra possibilidade de produção foi a cultivar Ortanique, 
lançada recentemente pela Embrapa. Esta tangerina tem porte médio e é bastante vigorosa. Seus fru-
tos são de tamanho médio, ligeiramente achatado e poucas sementes. Sua casca tem grande quan-
tidade de óleo essencial, é resistente, aderente e ligeiramente rugosa, favorecendo o transporte de 
longas distâncias. Em nossa região, na altitude de 400-700m, apresenta coloração alaranjada intensa 
e bom teor de açúcar (0Brix) por ocasião da colheita.
Tabela 01: Caracterização de cultivares de tangerina do pomar experimental do IFC Campus Rio do Sul
Cultivar Período colheita Kg/planta Kg/ha Peso fruto(g) 0 Brix (SST)
Okitsu Março 15 6.120 160 8,0
Okitsu 2 Março 18 7.344 180 8,0
Michal Maio/Junho 45 18.360 170 9,5
Oota Ponkan Junho/Julho 30 12.240 220 9,7
Ponkan Junho/Julho 18 7.344 140 10,0
Clemenules Julho 13 5.304 160 11,0
Ortanique Julho/Agosto 15 6.120 160 11,0
Considerações finais
Este trabalho já está sendo desenvolvido há 12 anos na Instituição, iniciando com pomares de-
monstrativos e após com pesquisas aplicadas às necessidades e demandas, o que tem possibilitado 
tanto aos alunos como a seus familiares e produtores o acesso a tecnologias viáveis para a região, 
destacando o contínuo contato com os atores envolvidos e adaptações a novos desafios e necessi-
dades geradas.  Agradecemos ao IFC-Campus Rio do Sul pelo apoio financeiro e logístico e pelos dois 
bolsistas contemplados pelo Edital interno 15/12 de 28-06-12 – 2012/2013.
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